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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A sífilis  é  causada pela bactéria Treponema pallidum transmitida 
predominantemente pela via sexual. Na gravidez é uma doença infecciosa sistêmica, de 
evolução crônica e períodos de latência quando não tratada. O dano ao feto depende do 
estágio em que ocorreu a infecção durante a gestação, e do tempo que a gestante ficou 
sem o devido tratamento. O cuidado também deve ser especial durante o parto para evitar 
sequelas no bebê, bem como, cegueira, surdez e deficiência mental. Objetivou-se com esse 
estudo avaliar a ocorrência de casos de sífilis em gestantes, notificados em Teresina, Piauí, 
no período de 2013 a 2017. Trata-se de estudo epidemiológico, nos quais as informações 
sobre os casos de sífilis gestacional notificados em Teresina, PI, no período de janeiro de 
2013 a dezembro de 2017, foram recuperados no site do Sistema de Informações de Agravos 
de Notificação (SINAN). Os dados são de domínio público, desta forma não foi necessária 
à submissão do estudo a Comitê de Ética em Pesquisa ou Comissão Cientifica Local, de 
acordo com Resolução n° 510 de 2016 do Conselho Nacional de Saúde. Foram notificados 
em Teresina, PI, 722 casos de sífilis em gestante no período de janeiro de 2013 a dezembro 
de 2017, sendo 19% (137/722) no ano 2013, 17% (122/722) em 2014, 22% (158/722) em 
2015, 22% (160/722) em 2016 e 20% (155/722) em 2017. De acordo com a faixa etária de 
10-14 anos obteve 2% (14/722), de 15-19 anos 29% (209/722), 20-39 anos 68% (490/722) e 
de 39 a 40 anos 1% (9/722). Os casos de sífilis gestacional em Teresina-PI foram notificados 
em todos os anos estudados e a faixa etária com mais casos foi a de mulheres com 20 a 39 
anos, porém atenção deve ser dada aos casos em meninas com 10 a 14 anos e 15 a 19, 
demonstrando que as jovens estão começando a fase sexual mais cedo e sem orientação 
correta para prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e de uma gravidez precoce. 
Deve ser reforçada nas escolas a educação sanitária, pois tendo conhecimento sobre os 
agentes etiológicos e como podem ser transmitidas fica mais fácil a prevenção das mesmas. 
Todas as pessoas sexualmente ativas devem realizar o teste para diagnosticar a sífilis, 
principalmente as gestantes, pois se transmitida ao feto pode causar aborto, má formação e/
ou morte ao nascer.
PALAVRAS-CHAVE: Treponema pallidum, Doença Sexualmente Transmissível, Gravidez. 

GESTATIONAL SYPHILIS CASES NOTIFIED FROM 2013 TO 2017 IN TERESINA, 
PIAUÍ

ABSTRACT: Syphilis is caused by the bacterium Treponema pallidum transmitted 
predominantly through sexual intercourse. In pregnancy it is a systemic infectious disease, 
with chronic evolution and latency periods when not treated. Damage to the fetus depends 
on the stage at which the infection occurred during pregnancy, and the length of time the 
pregnant woman was left without proper treatment. Care must also be special during delivery 
to avoid sequelae in the baby, as well as blindness, deafness and mental disability. The 
objective of this study was to evaluate the occurrence of syphilis cases in pregnant women, 
reported in Teresina, Piauí, from 2013 to 2017. This is a descriptive epidemiological study, 
in which information about syphilis cases gestational diseases notified in Teresina, PI, from 
January 2013 to December 2017, were retrieved on the website of the Notifiable Diseases 
Information System (SINAN). The data are in the public domain, so it was not necessary to 
submit the study to the Research Ethics Committee or Local Scientific Committee, according 
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to Resolution No. 510 of 2016 of the National Health Council. In Teresina, PI, 722 cases 
of syphilis in pregnant women were reported from January 2013 to December 2017, 19% 
(137/722) in 2013, 17% (122/722) in 2014, 22% (158 / 722) in 2015, 22% (160/722) in 2016 
and 20% (155/722) in 2017. According to the age group of 10-14 years old it obtained 2% 
(14/722), of 15-19 years 29% (209/722), 20-39 years 68% (490/722) and 39 to 40 years old 
1% (9/722). The cases of gestational syphilis in Teresina-PI were reported in all the years 
studied and the age group with the most cases was that of women aged 20 to 39 years, 
however attention should be given to cases in girls aged 10 to 14 years and 15 to 15 years. 19, 
demonstrating that young women are starting their sexual phase earlier and without correct 
guidance for preventing sexually transmitted diseases and early pregnancy. Health education 
should be reinforced in schools, as having knowledge about the etiological agents and how 
they can be transmitted makes it easier to prevent them. All sexually active people should be 
tested to diagnose syphilis, especially pregnant women, as if transmitted to the fetus it can 
cause miscarriage, malformation and / or death at birth.
KEYWORDS: Treponema pallidum, Sexually Transmitted Disease, Pregnancy.

INTRODUÇÃO
A sífilis é uma morbidade infectocontagiosa sistémica, que tem como agente 

etiológico uma bactéria Gram-negativa denominada Treponema pallidum que pode ser 
transmitida por via sexual, pela transfusão de sangue, transplante de órgão e ao feto durante 
a gestação. Por tratar-se de uma doença com tratamento eficaz, acessível e de baixo custo, 
há a existência de um paradoxo, pois comparado com doenças de maior complexidade, a 
sífilis ainda se configura como um grave problema de saúde publica brasileiro de grande 
prevalência na atualidade (CARVALHO, BRITO 2014; AZEVEDO et al, 2017). 

O ministério da saúde (MS), por intermédio do departamento de vigilância prevenção 
e controle das IST, do HIV/Aids e das hepatites virais (DIAHV), inclui a sífilis adquirida, sífilis 
em gestante e sífilis congênita como doenças de notificação compulsória, sendo obrigatória 
realização por médicos, profissionais da saúde ou responsáveis pelos serviços públicos e 
privados de saúde que prestam assistência ao paciente (BRASIL, 2017). 

Diante desse quadro, considera-se caso de sífilis gestacional toda gestante com 
evidência clínica de sífilis ou sorologia não treponêmica reagente, com qualquer titulagem, 
mesmo na ausência de resultado de teste treponêmico, realizada no pré-natal ou no 
momento do parto ou curetagem (BRASIL, 2008).

A repercussão dessa morbidade para a mulher gestante está associada a graves 
efeitos adversos para o concepto, desde abortos, óbitos fetais e neonatais até recém-
nascidos vivos com sequelas diversas da doença, que poderão se manifestar até os 2 anos 
de vida (FEBRASCO, 2018).

Os dados brasileiros do sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
afirmam que no período de 2005 a junho de 2019, foram notificados 324.321 casos de sífilis 
em gestantes, dos quais 45,0% eram residentes na Região Sudeste, 21,0% na Região 
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Nordeste, 14,7% na Região Sul, 10,4% na Região Norte e 8,9% na Região Centro-Oeste 
(BRASIL, 2019). 

Nesse interim, corrobora que a vigilância epidemiológica da sífilis na gestação tem 
como proposito controlar a transmissão vertical do Treponema pallidum, acompanhar o 
comportamento da infecção nas gestantes para planejamento e avaliação das medidas de 
tratamento, prevenção e controle (BRASIL, 2018).  

De todo exposto, o presente estudo objetiva descrever a ocorrência de casos de 
sífilis em gestantes, notificados em Teresina, Piauí, no período de 2013 a 2017.  

METODOLOGIA
Buscou-se para esta investigação um modelo de estudo epidemiológico, com 

aspecto descritivo, sobre os casos de sífilis gestacional notificados em Teresina, um 
município brasileiro, capital do estado do Piauí, no período de janeiro de 2013 a dezembro 
de 2017. 

O levantamento de dados ocorreu no mês de janeiro de 2018, referente ao período 
de janeiro de 2013 a dezembro de 2017.  Os achados foram obtidos com base em dados 
secundários do Departamento de Informática do SUS – DATASUS, do Ministério da Saúde 
(MS). Os dados são de domínio público de acesso livre, desta forma, não foi necessária 
à submissão do estudo a Comitê de Ética em Pesquisa ou Comissão Cientifica Local, de 
acordo com Resolução n° 510 de 2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram notificados em Teresina, Piauí, um total de 722 casos de sífilis em gestante 

no período de janeiro de 2013 a dezembro de 2017. Sendo que o ano de 2014 foi o que 
teve menor ocorrência com 17% (122/722) em 2014 (Gráfico 1).

Gráfico 1: Percentual de casos de sífilis em gestantes notificados no período de Janeiro de 
2013 a dezembro de 2017 em Teresina, Piauí
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Fonte: Autoria própria, 2020.

Segundo Moura et al. (2019), entre 2011 e 2017, no Brasil foi registrado 158.350 
casos de Sífilis Gestacional (SG). Onde no estado do Piauí neste mesmo período houve 
a notificação de 1.858 casos. De 224 munícipios, apenas 43 apresentaram notificações 
para a doença em questão, onde a maior incidência foi em Teresina, capital do estado, 
com 74,06% (n=1376). Logo em seguida a cidade de Parnaíba com incidência de 200 
notificações, posteriormente as cidades de Picos com 112 notificações e Floriano com 65 
notificações (MOURA et al., 2019).

O autor justifica o fato de essas cidades possuírem as maiores taxas de SG por 
constituírem os maiores centros do estado, logo, atendem as demandas de saúde de 
municípios de toda a região, dispõem hospitais regionais de grande porte, centros médicos 
especializados e estruturas mais adequadas, sendo assim, têm um maior número de 
pacientes assistidos, logo, apresentam mais casos da doença.

De acordo com a faixa etária de 10-14 anos obteve 2% (14/722), de 15-19 anos 29% 
(209/722), 20-38 anos 68% (490/722) e de 39 a 40 anos 1% (9/722).  

Outro estudo realizado na capital Piauiense no período de 2008 a 2018 concluiu que 
o ano com maior incidência da patologia foi 2017 com 211 casos, na faixa etária dos 20 a 
29 anos. Os autores justificam esse achado devido ser o ápice da fase reprodutiva, o que 
consequentemente provoca uma taxa maior de gravidez nesse intervalo de idades. 

A pesquisa aponta que boa parte das mulheres são diagnosticadas durante o pré-
natal conferindo 46,61% (n=866) dos casos. Em seguida, verifica-se a taxa de gestantes 
diagnosticadas com sífilis no momento do parto/curetagem, correspondendo a 33,16% das 
notificações. Esses dados encontrados evidenciam a importância de um pré-natal bem 
feito, visto que por meio dele é possível diagnosticar diversas doenças e trata-las, podendo 
evitar danos ao Recém-nascido (RN).

Outra informação interessante é em relação ao diagnóstico da sífilis no bebê 
segundo a idade, onde houve maior predominância a faixa etária menor que sete dias de 
vida com 1.247 casos, onde o ano de 2017 foi o que teve maior número de diagnósticos, 
representando 391 deles.  (COSTA, ALENCAR, 2019).

Em relação ao tratamento do parceiro, o artigo informa que houve um elevado 
número de homens que não realizaram o tratamento de forma adequada representando 
60,82% (n=1130) dos casos, gerando um alto risco de reinfecção da gestante (MOURA et 
al, 2019).

Segundo Barbosa et al (2017), homens são comumente menos adeptos a um estilo 
de vida saudável, colocando-se em situações de risco e violência com mais frequência 
que as mulheres. Além disso, eles são distantes dos serviços de saúde e das ações de 
prevenção e promoção da saúde. Esses fatos fazem com que o gênero masculino seja 
vulnerável a diversas doenças.
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A incidência elevada de SG apesar de haver prevenção, aponta falhas nos sistemas 
de saúde, especialmente na atenção básica durante a realização do pré-natal. Isso acarreta 
muitos pontos negativos, como aumento dos óbitos por aborto, natimorto ou óbito neonatal 
precoce, que atingem de 25 a 40 % dos casos (COSTA, ALENCAR, 2019).

Entretanto, Moura et al, (2019), afirma que a justificativa para o aumento da SG está 
relacionada com o aperfeiçoamento da vigilância epidemiológica, das notificações, maior 
competência na detecção da sífilis durante o pré-natal, uma investigação mais minuciosa 
dos casos e principalmente pela diminuição da penicilina nos estoques do Brasil devido a 
falta de matéria prima para a realização da mesma.

Dessa forma, Costa e Alencar (2019), concluem que medidas mais significativas 
devem ser tomadas a fim de diminuir os casos de SG, com foco na educação em saúde, 
tendo como objetivo informar sobre as formas de prevenção, transmissão e tratamento, 
assim como a importância do uso de preservativos, principalmente para as mulheres que 
possuem mais de um parceiro sexual. Ressaltam a importância de incluir o parceiro nas 
consultas do pré-natal.

CONCLUSÃO 
Os casos de SG em Teresina-PI foram notificados em todos os anos estudados, 

mantendo-se quase que constantes durante o período da pesquisa, demonstrando que a 
sífilis ainda apresenta-se de forma elevada, sendo um grave problema de Saúde Pública.

A faixa etária com mais casos foi a de 20 a 38 anos, pois é a faixa etária que elas 
estão mais aptas a gravidez, porém a atenção deve ser dada aos casos em meninas com 
10 a 14 anos e 15 a 19, demonstrando que as jovens estão iniciando as relações sexuais 
cada vez mais cedo e sem orientação correta para prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) e de gravidez precoce.

Deve ser reforçada nas escolas a educação sanitária, pois tendo conhecimento dos 
agentes etiológicos e como as doenças podem ser transmitidas fica mais fácil à prevenção 
das mesmas. Todas as pessoas sexualmente ativas devem realizar o teste para diagnosticar 
a sífilis, principalmente as gestantes, pois se transmitida ao feto pode causar aborto, má 
formação e/ou morte ao nascer.

Tal ideia reafirma a necessidade de os profissionais dos serviços de saúde realizarem 
a notificação compulsória dos casos de SG e acompanhamento desses casos, pois é a 
partir desses achados que se faz possível realizar um levantamento epidemiológico dos 
casos, saber como está à saúde dos municípios, estados e país, e assim traçar estratégias 
para melhorar a saúde da população.
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